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• Questão 10 - OBF 2014 (3◦ FASE)
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Precisamos notar que existem 2 momentos durante a aceleração, o intervalo até o aciona-
mento dos foguetes(v1 ≈ 600 km/h ,d1 ≈ 3 km) e o tempo até a velocidade máxima(v2 ≈
1600 km/h ,d2 ≈ 10 km), sofrendo acelerações a1 e a2 respectivamente. Usando Torricelli nos
2 momentos podemos descobrir as acelerações.

v2
1 = 2a1d1 ∴ a1 =

v2
1

2d1
=

360000 km2/h2

2∗3 km
= 60000km/h2

v2
2 = v2

1 +2a2(d2−d1) ∴ a2 =
v2

2− v2
1

2(d2−d1)
=

2524000 km2/h2

14 km
≈ 180286 km/h2

a) aplicando na equação horaria: d1 =
1
2a2t2 ∴ t =

√
2d1
a2

= 10−2h = 36s b)similarmente para a

velocidade: v2 = v1 +a2t ∴ t = v2−v1
a2

= 1000 km/h
180286 km/h2 ≈ 5,55∗10−3 ≈ 20s

• Questão 9 - OBF 2015 (3◦ FASE)

Primeiro faremos a equação horaria dos 2 tomando um plano cartesiano xy centrado na en-
cruzilhada. sabendo que as velocidades da locomotiva e do automóvel são respectivamente
20m/s e 10m/s.

y(t) = y0 + vt ∴ y(t) =−120+20t

x(t) = x0 + v0t +
1
2

at2 ∴ x(t) =−60+10t +2t2

p/t=2s: a)y(2)=-80m e x(2)=-32m portanto d =
√

x2 + y2 = 86,16m
b)temos a relação~vl,a =~vl−~va ∴~vl,a(t) = 20ŷ− (10+4t)x̂ ∴~vl,a(2) = 20ŷ−18x̂
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• Questão 8 - OBF 2011 (3◦ FASE)

Chamaremos as 3 distancias percorridas respectivamente de d1, d2 e d3 e utilizaremos torriccelli
nos 3 momentos:

v2
1 = 2a1d1 ∴ d1 =

v2
1

2a1

v2
2 = v2

1 +2a2d2 ∴ d2 =
v2

2− v2
1

2a2

0 = v2
2−2a3d3 ∴ d3 =

v2
2

2a3

D =
v2

1
2a1

+
v2

2− v2
1

2a2
+

v2
2

2a3

• Questão 7 - OBF 2012 (3◦ FASE)

Podemos resolver essa questão por 2 métodos, utilizando derivada (método mais rápido) e o
método de comparação de formulas, faremos os 2 a seguir:
1) calculo:

v(t) =
dS(t)

dt
∴

d
dt
(t2 +100) = 2t {0≤ t ≤ 10} &

d
dt
(20t) = 20 {10≤ t ≤ 30}

a(t) =
dv(t)

dt
∴

d
dt
(2t) = 2 {0≤ t ≤ 10s} &

d
dt
(20) = 0 {10s≤ t ≤ 30s}

2)Formula:

S(t)= So+vot+
1
2

at2 ; v(t)= vo+at
{

So = 100m ; vo = 0 ; a = 2m/s2 ; v(t) = 2t{0≤ t ≤ 10s}
So = 0 ; vo = 20m/s ; a = 0 ; v(t) = 20{10s≤ t ≤ 30s}
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• Questão 6 - OBF 2015 (3◦ FASE)

i)Podemos entender que na verdade o acelerometro calcula a aceleração relativa entre a massa
e o celular, porque é a aceleração relativa que vai influenciar na força medida no dinamometro.
portanto quando o celular está em quda livre tanto o celular quanto a massa está acelerando
para baixo com 9,8 m/s2

ii) Precisamos perceber que a aceleração no eixo x corresponde a aceleração centrípeta e a no

eixo z a aceleração angular, portanto ax =
v2

R ∴ R = v2

ax
=

( 40
3,6 m/s)2

3,5m/s2 = 35,27m
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• Questão 5 - OBF 2013 (3◦ FASE)

Para garantirmos que todo plano seja pulverizado, precisamos de uma velocidade inicial entre
zero e o valor mínimo necessário para atingir a base do plano. Vamos determinar essa veloci-
dade fazendo a equação da trajetória do pulverizador e substituir o ponto (Rcosθ ,0)

y(x) = yo + tanθox− gx2

2v2
o cos2 θo

= Rsinθ + tan(90−θ)x− gx2

2v2
o cos2(90−θ)

y(Rcosθ) = 0 = Rsinθ + cot(θ)Rcosθ − g(Rcosθ)2

2v2
o sin2(θ)

∴ 0≤ vo ≤
√

gRcos2 θ

2sinθ

• Questão 4 - OBF 2011 (3◦ FASE)

a)Substintuindo os valores: x0 = 1m ; x1 = 2m ; x2 = 9m
b)vm0,1 =

2−1
1 = 1m/s ;vm1,2 =

9−2
1 = 7m/s ;vm0,2 =

9−1
2 = 4m/s

c)vm1 =
[3(t1+∆t)2−2(t1+∆t)+1]−[3(t1)2−2(t1)+1]

∆t =
[3(t2

1+2t1∆t+∆t2)−2(t1+∆t)+1]−[3(t1)2−2(t1)+1]
∆t = 6t1∆t+3∆t2−2∆t

∆t =
6t1 +3∆t−2
d) P/ ∆t = 0 : v = 6t−2

• Questão 3 - OBF 2014 (3◦ FASE)
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Aqui faremos uma estratégia parecida com a da 5◦ questão, porem os limites serão a velocidade
miníma necessária pra atingir o limite do degrau n-1 ( ponto(2(n−1)L,(1−n)L)) e a velocidade
miníma necessária pra atingir o limite do degrau n (ponto (2nL,−nL))

y(x) =−gx2

2v2
o
∴ vin f =

√
g(2(n−1)L)2

2((n−1)L)
=
√

2g(n−1)L & vsup =

√
g(2nL)2

2(nL)
=
√

2gnL

√
2g(n−1)L≤ vo ≤

√
2gnL

• Questão 2 - OBF 2011 (3◦ FASE)

Tomemos o plano cartesiano onde x é a direção que aponta descendo paralela ao plano e y é a
direção perpendicular ao plano. daí temos as seguintes equações horárias:

Vx(t) = gsinαt x(t) = gsinα
t2

2
Vy(t) =Vo−gcosαt y(t) =Vot−gcosα

t2

2
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a)Teremos o ponto mais distante do plano quando Vy = 0 pois o projétil se afastou o máximo
possível do plano e não consegue mais se afastar devido a aceleração contraria. tab = Vo

gcosα

Substituindo: y(tab) = AB =Vo

(
Vo

gcosα

)
− gcosα

2

(
Vo

gcosα

)2
=
(

V 2
o

2gcosα

)
b)y(t) = 0 em 2 instantes, o primeiro é to = 0 e o segundo é: tA = 2Vo

gcosα
substituindo em x(t)

temos: A = gsinα

2

(
2Vo

gcosα

)2
=

2V 2
o

g
sinα

cos2 α

c)d1 = x(tab)=
gsinα

2

(
Vo

gcosα

)2
=

V 2
o

2g
sinα

cos2 α
E como d1+d2 =A temos d2 =

3V 2
o

2g
sinα

cos2 α
logo d1

d2
= 1
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• Questão 1 - OBF 2016 (3◦ FASE)

a) A extremidade A vai percorrer um MUV comum, assim: y(t) = 0,8−2t2 (em metros)e em
qualquer ponto podemos fazer pitágoras para achar a posição x(t) de B: x2 + y2 = 1m2 ∴ x =√

1− y2 ∴ x(t) =
√

1− (0,8−2t2)2

b) Podemos descobrir o tempo total decorrido fazendo y(T ) = 0 = 0,8− 2T 2 ∴ T =
√

10
5 s e

sabendo que B se desloca exatamente 0,4m temos que vm = 0,4√
10
5

=
√

10
5 m/s

7


